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Resumo: Objetivo: Avaliar, em crianças com dor abdominal crônica (DAC), a intensidade da dor por meio 
de duas escalas, sua associação com variáveis demográficas, clínicas e a concordância entre as 
escalas. Métodos: 217 crianças consecutivamente atendidas, maiores de 4 anos com DAC foram 
alocadas nos grupos: Dispepsia associada ao Helicobacter pylori (HpD - análise histopatológica 
gástrica) e Síndrome do Intestino Irritável (SII - Critérios de Roma IV). Os pacientes 
autorrelataram sua dor na primeira consulta, marcando a Escala Visual Analógica e a Escala 
Afetiva Facial em diferentes formulários (ambas com escalas de 0-10). Resultados: O número e 
percentagem de pacientes foi: SII (128/59%) e HpD (89/41%). Os grupos não diferiram quanto 
ao sexo e estado nutricional. As medianas das idades foram: SII (9,7 anos) e HpD (10,1 anos) e a 
duração dos sintomas de 12 meses para os dois grupos. Houve diferença estatisticamente 
significativa para: idade na primeira consulta, idade no início dos sintomas, dor epigástrica, 
irradiação retroesternal, dor noturna, vômito e alteração do apetite, sendo (HpD > SII). A dor 
periumbilical foi maior na SII. Para as Escalas: Escala Visual Analógica (HpD=7,7 e SII =7,6) e 
Escala Afetiva Facial (HpD= 8,2 e SII =8,2). Houve correlação positiva significativa entre os 
valores de Escala Visual Analógica (HpD r=0,4) e Escala Afetiva Facial (SII r=0,6) entre os dois 
grupos. As diferenças absolutas entre os escores da Escala Visual Analógica e da Escala Afetiva 
Facial foram pequenas, (HpD=0,6±1,7) e (SII= -0,7±1,9). Conclusão: Ambas escalas são 
medidas válidas na avaliação da intensidade da dor em crianças com DAC. Entretanto, mesmo 
considerando diferenças nas etiologias, mecanismo de dor e características clinicas (HpD versus 
SII), as crianças não diferiram na marcação da intensidade da dor utilizando estas escalas.
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